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Oferta continua restrita e cotações em alta

   As cotações da arroba bovina continuam em alta no Paraná, no último dia 04 de 

dezembro, a arroba do boi foi cotada em R$ 107,98, valor 2% superior ao preço médio do 

mês de novembro (R$ 105,80). A arroba da vaca no mesmo dia foi cotada a R$ 99,35.   

  Comparando-se os meses de outubro e novembro, o preço da arroba recebido pelos 

produtores na média estadual teve uma pequena variação de 0,16% (de R$ 105,63 para 

R$ 105,80), mostrando estabilidade no período. 

  Algumas regiões do Estado, na semana do dia 02 a 05/12, apresentaram preços 

mais elevados da arroba bovina, que variaram entre R$ 108,00 a R$ 111,00. Entre elas  

estão  os  núcleos  regionais  de  Umuarama,  Paranavaí,  Apucarana,  Maringá,  Ivaiporã, 

Cornélio Procópio, Pato Branco, Toledo e União da Vitória.  

Mercado Atacadista

 O mercado atacadista registrou pequena queda em novembro em relação ao mês 

anterior. O quilo da carcaça dianteira, foi vendido no mês de novembro, com valor médio  

para o Estado a R$ 5,61, 2,9%  inferior ao preço de outubro que foi R$ 5,78. A carcaça 

traseira foi cotada a R$ 8,74/kg em novembro, valor 0,4% menor que em outubro (R$ 

8,78/kg).
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Mercado Varejista 

 No  mercado  varejista,  dos  11  cortes  avaliados  na  pesquisa  do  DERAL  apenas  2 

apresentaram queda como podemos observar na tabela abaixo.

Cortes Bovinos – Paraná – Preços Médios no Mercado Varejista 

                                         Fonte: SEAB/DERAL

Recuperação da Oferta

  As previsões de recuperação da oferta no último bimestre de 2013 não estão se 

concretizando. Nas principais regiões produtoras do Paraná, a oferta de bovinos prontos 

para  abate,  apesar  de ter  melhorado em relação aos últimos meses,  ainda não está 

normalizada,  devido  ainda ao reflexo  do clima adverso que tivemos este  ano para  a 

produção  de  forrageiras.  Muitas  regiões  ainda  não  recuperaram  plenamente  suas 

pastagens o que deverá acontecer  somente no primeiro bimestre de 2014,  quando a 

oferta deverá aumentar de forma mais significativa, e, a ponto de alterar as cotações da 

arroba. Até lá, as cotações praticadas devem se manter firmes devido a já citada oferta 
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Produto Unidade OUT/13 NOV/13 Variação (%)

kg 10,50 10,95
4,2

kg 19,12 19,67
2,8

kg 15,94 14,88
-6,6

kg 8,76 8,80
0,4

kg 17,23 16,95
-1,6

kg 31,71 32,32
1,9

Car bov moida 1a. kg 15,47 16,02 3,5
Car bov moida 2a. kg 9,45 9,53 0,8

kg 10,04 10,15
1

kg 15,67 15,97
1,9

kg 8,25 8,34
1

Car bov acem 
(s/osso)

Car bov alcatra 
(s/osso)

Car bov contra-file 
(c/osso)

Car bov costela 
(c/osso)

Car bov coxao 
mole

Car bov mignon 
(s/osso)

Car bov paleta 
(c/osso)

Car bov patinho 
(s/osso)

Car bov peito 
(c/osso)



ainda um pouco restrita e a demanda aquecida pelas comemorações de fim de ano.   

  A menor  oferta  não  é  verificada  apenas  no  Paraná,  muitas  regiões  brasileiras 

passam por este cenário conjuntural, até mesmo pela redução que já vem ocorrendo a 

alguns anos no rebanho de matrizes, em função da troca da atividade pecuária pelas 

agrícolas, principalmente o plantio do soja e do milho. A exemplo disso podemos citar o 

Mato Grosso do Sul, que nos últimos anos intensificou o plantio de cereais em áreas de  

pecuária e passou por períodos de estiagem, comprometendo sua oferta de bovinos na 

atualidade.
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